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o Tempo do Capitol Financeiro 

Gentil Corazza' 

O tempo é o devorador das coisas, diz um adágio latino. A verdade 
dorme no tempo, diz a poesia de Lya Luft, em Histórias do Tempo. Enfim, tudo 
se passa no tempo ou tudo passa pelo tempo, que a tudo perpassa. 

Existe um tempo econômico que transfiarma permanentemente o siste­
ma e devora os fimdamentos de nossa pobre ciência econômica? Decifra-me 
ou te devoro nos diz o tempo da economia, qual esfinge de pedra indestrutível 
ao passar do tempo e das intempéries das areias. 

A teoria econômica convencional por longo tempo fingiu poder ignorar 
o tempo da economia, mas depois, para não ser por ele devorada, o reconheceu 
apenas como tempo lógico ou tempo-espaço, tempo manso coabitando com 
seu equilíbrio. Kalecki sinalizou para um tempo mecânico, regular e repetitivo. 
Keynes foi o teórico moderno do tempo econômico, um tempo futuro 
expectacional cujas "forças obscuras" dominam cálculos, convenções e deci­
sões econômicas e movem permanentemente e sem descanso o sistema. 
Schumpeter passou do equilíbrio para o tempo da "destruição criadora". Para 
Marx, o tempo econômico é o tempo do capital, que submete a economia ao 
"fetiche da mercantilização". O tempo do capital é tempo de trabalho abstrato, 
o tempo do trabalho socialmente necessário. Capital como categoria e realida­
de histórica - temporalidade lógico-histórica, gênese/natureza e desenvolvi­
mento das formas capitalistas. Minsky tratou do tempo das finanças capitalistas. 

É com base nessas questões, que José Carlos de Souza Braga articula 
sua visão da teoria critica para trabalhar a temporalidade da riqueza. Para ele, 
o tempo é o tempo do capital e o tempo do capital é um tempo financeiro. 
Temporalidade da Riqueza - teoria da dinâmica e financeirização do capita­
lismo^ significa que o tempo produz mutações na "definição, gestão, e realiza­
ção" da riqueza. A forma capitalista de acumular riqueza não é nem natural, 
nem eterna, mas histórica. A Riqueza das Nações é produto do trabalho, já 
reconhecia sabiamente Adam Smith. E a riqueza capitalista sofre metamorfo­
ses, passando por muitas formas, desde a fomia concreta, mercadoria, até a 
forma abstrata, dinheiro, o qual também passou por metamorfoses, desde a 
materialidade dos metais até o dinheiro papel e avança para o dinheiro 

' Economista e Professor da UFRGS. 
^ Temporalidade da Riqueza - teoria da dinâmica e financeirização do capitalismo. 
José Carlos de Souza Braga Unicamp/Instituto de Economia, 2000. 



cibernético. Esta riqueza dos homens, diz Braga, já se encarnou tipicamente na 
terra sóHda e nas suas edificações, ampliando-se em direção à riqueza de papel 
(paper wealth), com sua mobilidade, virtualidade, incerteza e intrigante 
concretitude simbólica. 

Mas é preciso não esquecer, acentua, que a riqueza capitalista tem ori­
gem no trabalho dos homens, progressivamente minimizado em face do 
gigantismo da produtividade social que ele mesmo engendrou, ou o tempo de 
trabalho toma-se uma base miserável para a imensa massa de valor que deve 
funcionar como capital. Por isso, os movimentos e metamorfoses da riqueza 
são provocados pela lógica intema do capital, ou seja, o tempo econômico é o 
tempo do capital e o tempo do capital é o tempo das finanças, que ditam o 
ritmo da economia. 

Desse modo, a compreensão da dinâmica do capitalismo depende de 
como se compreende o tempo lógico e o tempo histórico e sua relação recípro­
ca. A teoria convencional não consegue "passar o Rubicão". Marx, Schumpeter, 
Keynes e Kalecki, cada um com seu método, proctrram efetivar essa passa­
gem, dando conteiido lógico-histórico à dinâmica capitalista. O ponto de en­
contro do pensamento crítico compreende: a crítica à idéia de ciclo como tota­
lidade autônoma de movimento, o resgate da teoria da demanda efetiva de 
Keynes, Kalecki e Minsky, a afirmação da categoria do capital em geral de 
Marx, concretizado como capitais centralizados, cuja concorrência estabelece 
a dinâmica das formas do movimento, instabilidade e crise ao longo do tempo, 
finalmente, na dinâmica da riqueza no capitalismo contemporâneo, "valoriza­
ção e concorrência operam sob a dominância da lógica financeira". 

O livro se compõe de duas partes: na primeira, analisam-se as aporias ou 
os becos sem saída dos modelos da teoria "clássica" e os avanços da teoria 
critica. O dilema da teoria econômica sempre residiu em descobrir a passagem 
da estática para a dinâmica, ou seja, o dilema do Equilíbrio e do Tempo. Os 
capítulos desta primeira parte abordam, desde a "dinâmica formal" da teoria 
clássica, (Smith, Ricardo, Walras, Pigou e Marshall), passando por Schumpeter, 
"que transita do fascínio analítico pelo paradigma do equilíbrio para a teoria 
da instabilidade estnttural", chegando a Kalecki e Keynes e Marx, num esfor­
ço, talvez o mais bem-sucedido, de articulação da teoria da acumulação de 
capital com a teoria da demanda efetiva. 

Na segunda parte, analisa-se a dinâmica financeira do capitalismo con­
temporâneo. O capítulo 1 destaca como a concorrência das grandes corporações 
opera em dois processos simultâneos, a geração de renda agregada e a capita­
lização financeira; o capítulo 2 aborda como a instabilidade estrutural se ex­
pressa em flutuações e na "antinomia da tendência". No capítulo final, o autor 
discute como se move o sistema sob dominância financeira. 



As questões aqui mencionadas indicam por si mesmas a abrangência e 
relevância da obra do Professor José Carlos Braga para a compreensão do 
capitalismo de nosso tempo. Nós todos, que tivemos o privilégio de ser seus 
alunos, e os que conhecem seus trabalhos, sempre tivemos certeza tratar-se de 
um pensamento abrangente, complexo e reflexivo, uma forma de pensar ade­
quada à natureza complexa do objeto, que procuramos conhecer. Agora, ao 
lermos Temporalidade da Riqueza, síntese de sua Tese de Doutoramento e de 
suas últimas pesquisas, podemos afirmar sem receios que o livro do Professor 
Braga é não apenas relevante, como também indispensável, uma leitura obri­
gatória para entender o nosso tempo. 


